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Resumo. O presente trabalho teve como objetivo traçar um perfil do lixo encontrado nas 

praias de Merepe e Porto de Galinhas, litoral sul da cidade de Ipojuca, durante a temporada 

reprodutiva de tartarugas marinhas em 2016 (janeiro-abril). Foram feitas coletas mensais 

do lixo em 1,5 km de cada praia, sendo 18 coletas na praia de Merepe e cinco coletas na praia 

de Porto de Galinhas. Os resíduos encontrados nas áreas de desova de tartarugas foram tria-

dos, quantificados, categorizados, armazenados e utilizados em uma ação de sensibilização 

na comunidade de Porto de Galinhas. Um total de dez categorias e 27 subcategorias de resí-

duos fez parte da amostra, sendo “plástico” em maior quantidade. No geral o lixo das praias 

foi prioritariamente proveniente de descarte individual da população, como bitucas de cigar-

ros, chinelos e sacolas. A ação de sensibilização visou alertar a população quanto aos impac-

tos causados pelos resíduos sólidos antropogênicos às tartarugas na região litorânea de Me-

repe e Porto de Galinhas. A exposição “Lixo ao mar” aconteceu na sede da ONG Ecoassocia-

dos em Porto de Galinhas e no Colégio Assunção, localizado em Jaboatão dos Guararapes, 

Pernambuco. Cerca de 400 pessoas, entre crianças, adolescentes e adultos visitaram a expo-

sição e puderam saber mais sobre as tartarugas marinhas, sobre lixo e seu descarte. A inte-

ração foi marcante nesse processo necessitando que essa ação se torne contínua em Porto de 

Galinhas.  
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Abstract. Garbage in the areas of marine turtles’ nidification in the coast of   

Ipojuca/PE: educational actions. The present work had as objective to trace a profile of 

the garbage found in the beaches of Merepe and Porto de Galinhas, south coast of the city of 



Introdução 

Historicamente os oceanos são conside-

rados lixeiras das diferentes civilizações huma-

nas. O Brasil apresenta cerca de 7.400 km de 

extensão de praia, as maiores metrópoles estão 

próximas ao oceano, sendo que 70% da popula-

ção brasileira reside a não menos que 200 km 

do mar (Global Garbage, 2010). Uma boa par-

cela dessa população mora em situação de po-

breza e não dispõe de rede de esgotos, nem de 

sistema de coleta de lixo. Essa população pro-

duz 56 mil toneladas diárias de lixo e aproxi-

madamente 40 mil não são coletadas. O lixo 

coletado vai para lixões a céu aberto ou outros 

tipos de aterros sanitários, muitos situados per-

to de rios, do mar ou de outro tipo de área de 

drenagem (Global Garbage, 2010). 

Os oceanos e as zonas costeiras estão 

sendo afetados por várias ações antrópicas. Ao 

longo dos últimos anos, o impacto que mais se 

destaca é a poluição marinha por resíduos sóli-

dos antropogênicos. Estes podem ser origina-

dos a partir de despejos de embarcações ou por 

deriva de outras praias, provenientes do conti-

nente, por meio da drenagem de esgoto em 

áreas próximas ou pelo descarte de lixo por fre-

quentadores das praias (Granziera & Gonçal-

ves, 2012). 

Para o controle da poluição em ambien-

tes marinhos e costeiros é necessário que exista 

uma gestão ambiental responsável para o ge-

renciamento da zona costeira, e imprescindi-

velmente, a participação ativa da população 

para manter a integridade dessas áreas 

(Barbosa, 2013). O poder público tem realizado 

diferentes formas para educar a sociedade so-

bre questões ambientais por meio de ações de 

educação ambiental, coleta seletiva, como tam-

bém por meio da punição daqueles que exer-

cem atividades poluidoras na destinação dos 

resíduos sólidos (Arruda, 2015). 

Nos ambientes marinhos e costeiros, os 

resíduos têm sido apontados como problemas 

para a manutenção da biota aquática. Um tra-

balho realizado por Laist (1997) avaliou que 

mais de 260 espécies de animais marinhos são 

afetadas pelo lixo, dentre essas as tartarugas 

marinhas. Durante a temporada reprodutiva, 

as tartarugas se aproximam da costa para deso-

var e se alimentar, aumentando o contato com 

regiões poluídas e acarretando ingestão de resí-

duos sólidos e restos de redes de pesca impe-

dindo a locomoção, podendo levar as tartaru-

gas marinhas ao óbito (Sanches, 1999). Vale 

ressaltar que todas as espécies de tartarugas 

marinhas se encontram em alguma categoria 

de ameaça de extinção (IUCN, 2015) devido a 

diversos tipos de impactos como, por exemplo, 

a poluição do ambiente marinho. Uma das me-

tas do Plano de Ação Nacional (PAN) para a 

Conservação das Tartarugas Marinhas é a pro-
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Ipojuca, during the reproductive season of sea turtles in 2016 (January-April). Monthly gar-

bage collections were made at 1.5 km from each beach, with 18 collections at Merepe beach 

and five collections at Porto de Galinhas beach. The residues found in the turtle spawning 

areas were sorted, quantified, categorized, stored and used in an awareness campaign in the 

Porto de Galinhas community. A total of ten categories and 27 subcategories were part of the 

sample, with “plastic” being the residue in the greatest quantity. In general, the garbage on 

the beaches came primarily from individual disposal by the population, such as cigarette 

butts, slippers and bags. The sensitization action aimed to alert the population about the 

impacts caused by anthropogenic solid waste to turtles in the coastal region of Merepe and 

Porto de Galinhas. The exhibition “Lixo ao mar” took place at the headquarters of the NGO 

Ecoassociados in Porto de Galinhas and at Colégio Assunção, located in Jaboatão dos 

Guararapes, Pernambuco. About 400 people, including children, teenagers and adults visit-

ed the exhibition and were able to learn more about sea turtles, garbage and their disposal. 

The interaction was remarkable in this process, requiring this action to become continuous 

in Porto de Galinhas. 

Keywords: solid waste, awareness, plastic. 



moção de ações que envolvam a educação am-

biental, com a realização de atividades que in-

formem ao cidadão os impactos causados pelo 

lixo na biota marinha, em especial às tartarugas 

(ICMBio, 2017). 

A ingestão dos resíduos sólidos pelas 

tartarugas marinhas ainda necessita de mais 

estudos, pode ocorrer quando elas os confun-

dem com seu alimento natural ou quando aci-

dentalmente os ingerem junto ao alimento, po-

dendo causar a obstrução do trato digestivo, 

desencadeando em uma série de danos físicos e 

orgânicos, como a formação de fecalomas e ul-

cerações que podem ser letais (Laist, 1987, San-

ches, 1999, Schuyler et al., 2012, 2014). Seis 

das sete espécies de tartarugas marinhas exis-

tentes no mundo já foram encontradas com 

resíduo sólido presente no conteúdo estomacal 

(Laist, 1997). O mesmo ocorre na costa brasilei-

ra, onde a quantidade de resíduos presentes 

vêm causando impactos à sobrevivência das 

tartarugas (Awabdi et al., 2013, Ormedilla et 

al., 2014). 

O município de Ipojuca (Pernambuco) 

desenvolveu-se de forma rápida e desordenada 

e contava com uma população de 97.669 habi-

tantes (IBGE, 2020). É composto por indús-

trias, distribuidoras de combustíveis, usinas de 

cana-de-açúcar, mas o desenvolvimento local é 

impulsionado pelo turismo (Simões et al., 

2016). Porto de Galinhas recebe aproximada-

mente 65 mil turistas por mês, durante o perío-

do de alta estação que ocorre de novembro a 

março e em julho, e cerca de 10 mil durante a 

baixa estação, sendo 89% brasileiros e 11% es-

trangeiros (Ipojuca, 2008). O turismo no local 

movimenta cerca de R$ 3 milhões em impos-

tos, que são investidos na manutenção da praia 

e em todo o seu território municipal (Lima, 

2006). 

As praias do município de Ipojuca são 

áreas de preferência para a desova de tartaru-

gas marinhas. Todas elas apresentam caracte-

rísticas ambientais como temperatura, umida-

de, tipo de areia e topografia favoráveis à esco-

lha do ambiente para a desova desses animais 

(Simões et al., 2014). Contudo, todas as praias 

sofrem influência direta de condomínios, hotéis 
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e pousadas com turismo intenso na época da 

temporada (Simões et al., 2016). De acordo 

com dados da Prefeitura, sobre a coleta de lixo, 

315 pessoas são responsáveis pela limpeza do 

município e nas áreas de praia. A limpeza tam-

bém conta com 12 carros compactadores e os 

garis dividem-se em coleta, varrição e capina-

ção, recolhendo cerca de 100 toneladas de lixo 

por dia (Ipojuca, 2008, 2014). A coleta do lixo é 

realizada três vezes ao dia, em horários estabe-

lecidos e sempre é possível ver funcionários da 

prefeitura fazendo a limpeza de calçadas e ruas, 

porém, segundo moradores locais, essa prática 

não é observada por todos (Santos & Cândido, 

2015). 

Com isso, esse trabalho teve como obje-

tivo avaliar no período de maior atividade re-

produtiva de tartarugas marinhas em 2016, o 

lixo encontrado nas praias de Merepe e Porto 

de Galinhas/Ipojuca, áreas de nidificação. O 

material coletado foi utilizado para uma exposi-

ção educativa em escolas e no museu das tarta-

rugas em Porto de Galinhas. 

  

Material e métodos 

Área de estudo 

A área de estudo está localizada no mu-

nicípio de Ipojuca (08º24'06"S e 35º03'45"W), 

a 57 km de Recife. A praia de Merepe 

(80º27'15"S e 34º59'52"W) foi escolhida devido 

ao grande número de ninhos registrados 

(Moura et al., 2012). Tem 3,47 km de extensão 

e possui características favoráveis para postura 

de ninhos, pois não apresenta barreiras de co-

rais, o que facilita o acesso das fêmeas à faixa 

de areia. A praia de Merepe está ligada à praia 

de Porto de Galinhas, mais visitada e um dos 

principais pontos turísticos do estado de Per-

nambuco, com 1,47 km de extensão. As praias 

apresentam trechos de vegetação litorânea e 

exótica e sofrem influência direta de hotéis, 

pousadas, casas e condomínios (Simões et al., 

2014) (Figura 1). 

 

Coleta dos resíduos 

A obtenção de dados foi realizada no 
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período de 30 de janeiro a 30 de abril, durante 

a temporada de 2016, nas praias de Merepe e 

Porto de Galinhas totalizando 23 dias de coleta, 

durante a maré secante e antes da coleta de lixo 

nas praias. Na praia de Merepe foram escolhi-

dos dois pontos de coleta (ponto 1 - 8°

29’47’’73°S e 35°0’10’’71°0, ponto 2 – 8°

29’42’’S / 41°0’9’’O) de acordo com a presença 

de ninhos no local, totalizando 18 coletas sendo 

nove em cada um dos pontos, realizados simul-

taneamente. Na praia de Porto de Galinhas 

apenas um ponto foi selecionado (8°30’11’’S / 

41°0’4’’O) e cinco coletas foram realizadas nes-

te local. O esforço foi menor em Porto de Gali-

nhas devido à ausência de ninhos de tartaruga, 

todavia foi escolhido por se tratar da praia com 

maior volume de visitantes e maior número de 

bares e barracas. 

Foi percorrido/vistoriado um transecto 

de 1,5 km de extensão a partir de cada ponto, 

por excursão realizada, em uma faixa de até 30 

m de largura. As coletas foram realizadas ma-

nualmente, por um indivíduo, durante o esfor-

ço de uma hora e meia. As amostras encontra-

das (Figura 2, A a D), foram depositadas em 

sacos de lixo de 100 L para serem triadas. Du-

rante a triagem, as amostras foram colocadas 

para secar e, posteriormente, separadas e pesa-

das em balança de precisão (g). Com o auxílio 

de uma planilha de dados, todo o material tria-

do e quantificado, foi categorizado e subcatego-

rizado. 

 

Ação educativa - exposição “Lixo ao 

Mar”  

Os resíduos triados foram armazenados 

para compor o cenário e peças da exposição 

“Lixo ao mar”. Os materiais utilizados para 

compor a exposição foram peças diversas, qua-

dros montados utilizando pallets, imagens de 

tartarugas encontradas mortas (com lixo), ade-

sivadas em folha de PVC de 1,5X1,5 m; quadros 

construídos com restos de lixo, banner em lona, 

4 
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Figura 1. Mapa de localização da área de estudo, evidenciando as praias onde há nidificação de tartarugas 
e monitoradas pela ONG Ecoassociados. Fonte: Simões et al., 2014. 

C. T. LEANDRO ET AL. 
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informativos e cartazes. 

Para a realização da exposição “Lixo ao 

Mar” foram elaborados convites e cartazes que 

foram enviados às escolas municipais do entor-

no de Porto de Galinhas e Nossa Senhora do Ó, 

totalizando dez escolas convidadas (Figura 2E). 

Também foram convidadas as Universidades 

Federal e Federal Rural de Pernambuco. A di-

vulgação também ocorreu através de mídias 

sociais, como Facebook, Instagram e na página 

Lixo em áreas de nidificação de tartarugas-marinhas no litoral de Ipojuca/PE 
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Figura 2. Amostra de alguns resíduos coletados na área de estudo, cartaz usado para divulga-
ção nas escolas e universidades e divulgação por meio do site da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE). A. Tampas plásticas. B. Palitos de picolé. C. Tampas de cerveja. D. 
Canudos. E. Cartaz. F. Site da UFRPE.  



6 

da UFRPE (Figura 2E). 

A exposição aconteceu na sede do Proje-

to Ecoassociados, localizada na Praia de Porto 

de Galinhas/Ipojuca, no período de 25 a 30 de 

outubro de 2016, durante o horário de expedi-

ente de seu museu (das 9:00 às 18:00 h), com 

visitas abertas ao público sem custo de entrada. 

Através de uma solicitação de um professor que 

visitou a exposição na Ecoassociados o acervo 

foi apresentado no Colégio Assunção, localiza-

do na Barra de Jangada, município de Jaboatão 

dos Guararapes, no dia 01 de novembro de 

2016. Durante o intervalo, crianças e adoles-

centes (de quatro a 15 anos de idade) da Educa-

ção Infantil ao nono ano do Ensino Fundamen-

tal também puderam conhecer um pouco mais 

sobre o descarte correto do lixo, a influência e o 

impacto do lixo nas praias, oceanos e como po-

de afetar as tartarugas marinhas (Figura 3). As 

interações durante a exposição ocorreram por 

meio de abordagem e apresentação da temática 

exposta. 

Figura 3. Pallets ornamentados com lixo encontrado na praia e imagens de tartarugas mortas 
devido ao lixo, utilizados como parte do acervo da Exposição “Lixo ao Mar”. A. Imagem de 
Chelonia mydas emaranhada com um cabo. À direita, painel feito com bitucas de cigarro cole-
tadas na praia. B. Imagem de sola de sapato junto ao recife de coral. À direita, imagem de tar-
taruga com a nadadeira estrangulada por um fio plástico preso a uma garrafa pet. C. Eretmo-
chelys imbricata emaranhada em fio de nylon, com as nadadeiras estranguladas. D. Eretmo-
chelys imbricata com um anzol preso no esôfago. Fonte imagens: Ecoassociados e Cláudio 
Sampaio. 
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Figura 4. Frequência relativa das categorias e subcategorias referente aos resíduos encontrados nas praias 
de Porto de Galinhas e Merepe/Ipojuca-PE, durante o período janeiro a abril de 2016. A. Categoria plástico. 
B. Categoria outros. C. Outras categorias. 

Lixo em áreas de nidificação de tartarugas-marinhas no litoral de Ipojuca/PE 
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Análise de dados 

Foi calculada a abundância, frequência 

relativa e absoluta de cada categoria e subcate-

goria de resíduo sólido, de modo que fosse de-

terminada a mais expressiva, o percentual de 

cada uma delas, a massa e a variação quantita-

tiva em cada ponto de coleta selecionado em 

cada praia, e o total dos resíduos sólidos acu-

mulados no período de quatro meses. Utilizou-

se o teste do Qui-quadrado para avaliar dife-

renças nas amostras entre os meses. 

 

Resultados e discussão 

A coleta do lixo em Merepe e Porto de 

Galinhas 

Foi possível identificar o total de nove 
categorias de resíduos encontrados nas praias, 
dentre esses, o plástico (86%), outros (9%) e 
madeira (2%) foram as categorias mais expres-
sivas (Figura 4, Tabela 1). O número de catego-
rias foi bem similar ao apresentado por Sul 

(2005), com exceção de Tetra pack e óleo bruto 
que não foram encontrados nas coletas. A cate-
goria plástico foi a mais expressiva (em unida-
de e massa, Tabela 1) na amostra, o que corro-
bora com outros estudos em praias (Pianowski, 
1997, Sul, 2005, Mascarenhas et al., 2008, Bru-
no & Santos, 2011, Barbosa, 2013, Orlandi et 
al., 2015) e é o que mais se destaca nas análises 
de conteúdo nos estômagos das tartarugas 
(Laist, 1987, Reis et al., 2010, Awabdi et al. 
2013, Ormedilla et al., 2014). 

O plástico é conhecido por ser um dos 
principais resíduos sólidos no ambiente mari-
nho. O desenvolvimento econômico e tecnoló-
gico, principalmente nos últimos cinquenta 
anos, e a indústria avançou para a produção de 
materiais baratos, leves, maleáveis e duráveis. 
Por serem bastante acessíveis à toda população 
e práticos, os plásticos tornaram-se dispensá-
veis, ou seja, são facilmente descartados. Toda-
via, levam muitos anos para se decompor, per-
manecendo por longos períodos no ambiente, 
acumulando os seus resíduos e se dispersando 
em toda a costa e áreas oceânicas. Plásticos são 
compostos orgânicos sintéticos emergentes que 
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Tabela 1. Categorias dos itens relacionados aos resíduos sólidos coletados nas praias de Porto de Galinhas 
e Merepe, durante janeiro a abril, 2016, com suas respectivas informações quanto ao uso, quantidade, mas-
sa e subcategorias. 
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Categorias Usos Unid. Massa (kg) Subcategorias N 

Plástico 
Doméstico,  

pesca,            
higiene 

7.601 3,877 

Garrafas pet 154 

Copos 423 

Embalagens 2.309 

Sacos 2.700 

Canudos 989 

Palitos de picolé 17 

Tampas 1.009 

Papel  
Alimentação, 

lazer  
23  0,085  

Pulseiras de acesso a 
hotéis 

11 

Embalagem de  ado-
çante e açúcar 

12 

Metal  Alimentação  145  0.665  

Tampas de cerveja  69 

Alumínio/latas de 
bebidas 

76 

Artefatos de 
pesca 

Pesca,            
embarcações 

19 0,322 
Fragmentos de   re-
des de pesca,   linhas 
e cordas 

19 

Madeira  
Alimentação, 

doméstico  
206  0,398  

Palitos de picolé 205 

Pegador de roupa 1 

Borracha  
Vestuário,     

lazer  
21  0,736  

Bexigas de festa 15 

Chinelos 6 

Vidro Alimentação 30 7.109 
Garrafas de cerveja, 
vinho e tempero 

30 

Isopor 
Boias,            

embarcações 
7 0,008 Fragmentos 7 

Tecido Vestuário 2 0,056 Parte de vestuário 2 

Outros  
Doméstico,   

lazer,             
alimentação  

779  

Filtros de cigarro 762 

0,101  

Carteiras de cigarro 6 

Rodo de limpeza 1 

Isqueiro 1 

Enfeite natalino 1 

Rolha 1 

Não identificado 7 

C. T. LEANDRO ET AL. 
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adsorvem substâncias químicas tóxicas, catego-
rizadas como poluentes orgânicos persistentes 
(POPs), que se acumulam no ambiente e geram 
bioacumulação nos seres vivos. Os danos destes 
compostos à fauna podem levar à bioacumula-
ção em tecidos, deficiência de sistema imune, 
alterações no sistema endócrino, carcinogenia e 
mutagenia (Araújo & Costa, 2003, Yoshida, 
2012). 

Na categoria “outros”, a segunda maior 
em número, composta seis subcategorias, o 
destaque para filtros de cigarros, evidencia a 
prática comum dos fumantes em jogar esse 
item na praia, sem colocá-los em lixeiras. Medi-
das devem ser tomadas como educação ambi-
ental e prática de destino correto desse resíduo. 
Soluções adequadas devem ser identificadas 
para o manejo dos resíduos descartados, bem 
como para o seu transporte e acondicionamen-
to, além do aumento da frequência de coletas 
de lixo. De uma maneira geral, os itens encon-
trados nas praias são comuns na região e a mai-
oria é comumente descartada pelos banhistas, 
evidenciando a necessidade de uma ação edu-
cativa mais eficiente e contínua nas praias. 

Plástico foi a categoria com mais subca-
tegorias (n= 10), seguida de outros (n=6) 
(Tabela 1 e 2), isso mostra a variedade de uso 
desse elemento e por disso a maior quantidade 
desse resíduo. Entre os usos, o doméstico se 
destaca, seguido de nylon para rede de pesca 
(Tabela 2). O material usado como rede de pes-
ca e que é descartado nos oceanos é um dos 
resíduos que mais provoca a mortalidade de 
organismos marinhos incluindo as tartarugas 
marinhas, processo conhecido como pesca fan-
tasma, que causa estrangulamento e morte por 

ingestão (Schneider, 2009, World Animal Pro-
tection, 2018), todavia não foi um item muito 
evidente nas amostras. Contudo, deve-se res-
saltar que outras áreas devem ser monitoradas 
no litoral para uma maior avaliação. Segundo o 
estudo de Sales et al. (2003), com bases nas 
informações dos pescadores as tartarugas tra-
zem prejuízos para a pesca devido a danos aos 
petrechos utilizados. 

Quanto às subcategorias, os sacos plás-
ticos apresentaram maior ocorrência, totalizan-
do 2.700 itens. As embalagens plásticas e as 
tampas de garrafas também mostraram um 
volume significativo, com 2.309 e 1.009 itens, 
respectivamente. No total, a categoria plástico 
teve uma massa de 3,877 kg. A maior massa foi 
registrada na categoria vidro, com 7,109 kg e 
30 itens de garrafas de cerveja, vinho e molho 
de temperos. Na categoria madeira, 205 itens 
foram contabilizados na subcategoria palitos de 
picolé, com 0,398 kg de massa. Foram registra-
das 69 tampas de cerveja de metal e 79 latas de 
alumínio de cerveja e refrigerante, somando 
148 itens para a categoria metal e uma massa 
de 0,665 kg. As categorias isopor (n=7) e tecido 
(n=2) foram as menos expressivas (Tabela 1). 

Porém as categorias e subcategorias 

principais foram iguais. A categoria “plástico” 

foi a de maior destaque nas duas praias (Tabela 

2), e em todos os pontos de coleta, sendo os 

sacos plásticos, a subcategoria principal. Se-

gundo Sul (2005) mesmo com metodologias e 

esforços de coleta diferentes, a categoria plásti-

co sempre é a mais frequente e em maior quan-

tidade nas areias das praias, bem como nos 

oceanos. A praia de Merepe teve um total de 

Tabela 2. Comparativo dos resíduos sólidos, geral e entre as praias de Merepe e Porto de Galinhas/Ipojuca
-PE, durante janeiro a abril de 2016, destacando as categorias e subcategorias mais frequentes entre os pon-
tos amostrados. 
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Dados 
Merepe Porto de Galinhas 

Dados Gerais 
Total Ponto 1 Ponto 2 Total P1 

Número de categorias 12 12 12 12 12 

Número de subcategorias 25 25 25 25 25 

Categoria mais frequente - Plástico Plástico - Plástico 

Subcategoria mais frequente 2216 
Sacos  

plásticos 
Sacos    

plásticos 
484 

Sacos       
plásticos 
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2.216 itens sacos plásticos, sendo 1.171 itens no 

ponto 1 e 1.045 sacos plásticos no ponto 2. Em 

Porto de Galinhas, 484 itens sacos plásticos 

foram contabilizados no ponto único de coleta. 

No total, 1.527 itens de material não degradável 

foram encontrados na praia de Porto de Gali-

nhas em cinco coletas efetuadas. Enquanto que 

na praia de Merepe foram registrados 7.288 

itens, em um esforço de 18 coletas durante ja-

neiro, fevereiro e março nas duas localidades. 

As categorias documentadas nesse tra-

balho estiveram presentes em todos os meses 

de coleta, considerando uma análise geral 

(Figura 5), porém foi possível registrar que 

houve diferenças significativas entre o total de 

amostras e os meses estudados (X2 = 166175; 

p= 0.000). “Plástico” e “outros” foram os itens 

de maior destaque, mas principalmente em 

março para a categoria “plástico” e fevereiro 

para categoria “outros”. Possivelmente esse 

maior acúmulo de plástico e outros, nesses me-

ses possa estar associado à ausência ou parcia-

lidade da coleta seletiva do lixo para aquela da-

ta e mês. Concomitantemente deve ter ocorrido 

uma força tarefa maior da prefeitura nos servi-

ços de limpeza de praia, o que é bem interes-

sante. Nesse trabalho traçamos um perfil do 

lixo coletado evidenciando que se trata de lixo 

local proveniente do comércio de ambulante e 

do próprio turista, o que deixa claro a necessi-

dade de ações de educação ambiental. 

 

A exposição “Lixo ao Mar” 

Durante a exposição no Projeto Ecoas-

sociados, 135 alunos do nono ano da Escola 

Municipal Mário Julho do Rêgo, localizado em 

Nossa Senhora do Ó, e outros 221 visitantes 

passaram pela exposição Lixo ao Mar, totali-

zando 356 visitantes (Figura 6). 

No Colégio Assunção, crianças e adoles-

centes da educação infantil ao nono ano pude-

ram conhecer um pouco mais sobre o descarte 

correto do lixo, a influência e impacto do lixo 

nas praias, oceanos e como ele pode afetar as 

tartarugas marinhas. 

Um fato que não pode deixar de ser co-

mentado é o porquê apenas uma escola ter visi-

Figura 5. Frequência numérica das categorias referente aos resíduos sólidos encontrados nas praias de 
Merepe e Porto de Galinhas /Ipojuca, entre janeiro, fevereiro, março e abril 2016. 
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tado a sede da Ecoassociados na semana de 

exposição temática. 

Uma das possibilidades está relacionada 

à disponibilidade da escola em transportar as 

crianças até o local, a disponibilidade de inserir 

como uma ação pedagógica no seu cronograma, 

como também a do seu professor. O que des-

perta a necessidade de um trabalho da ONG 

mais presente dentro das escolas, ou seja, que 

as ações de educação ambiental possam ser de-

senvolvidas em parceria. Se possível, incluídas 

no projeto político-pedagógico da instituição de 

ensino. Em algumas escolas o lixo vem sendo 

trabalhado, mas ainda de forma pontual, sem 

relação com as tartarugas. 

Em 2014, Souza et al. (2015.), realiza-

ram uma atividade em uma escola próxima a 

Ecoassociados, onde houve atividade dentro da 

unidade de ensino e, posteriormente, os alunos 

foram até a ONG conhecer as atividades reali-

zadas lá. Esses mesmos autores perceberam 

uma maior interação da escola e participação 

efetiva dos alunos. Durante essa ação desenvol-

vida por esses autores, foi possível observar a 

falta de conhecimento da comunidade sobre o 

trabalho da ONG, bem como sobre a importân-

cia do litoral ipojucano no ciclo de vida das tar-

tarugas. Por isso é fundamental o estímulo de 

empoderamento das crianças sobre o local que 

residem e a necessidade da escola em trazer 

questões do cotidiano dos alunos para se discu-

tir em sala de aula. Com base no que norteia os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a 

escola deve evidenciar os conteúdos teóricos e 

práticos para estimular a formação do cidadão 
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Figura 6. Primeiro dia da Exposição “Lixo ao mar” no projeto Ecoassociados/ Ipojuca-PE, 
25/10/2016, recebendo a visita da Escola Mário Julho do Rêgo (A-B). Dia da exposição no Co-
légio Assunção, 01/11/2016 (C-D).   



(ME, 2001). Segundo Jacobi (2003, 2006), ao 

nos referirmos à Educação Ambiental, situa-

mos em um contexto mais amplo, o da educa-

ção para a cidadania. 

A valorização dos espaços não formais 

na formação dos estudantes também deve ser 

alvo de interesse das escolas, é quando se con-

segue trabalhar melhor alguns conteúdos, es-

tratégia já evidenciada nos PCNs (ME, 2001). 

Jacobi (2003, 2006), define espaço para educa-

ção não formal como todo aquele onde pode 

ocorrer uma prática educativa, fora da escola. 

Há dois tipos de espaços não formais: os insti-

tucionalizados, que dispõe de planejamento, 

estrutura física e monitores qualificados para a 

prática educativa dentro deste local; e os espa-

ços não institucionalizados que não dispõem de 

uma estrutura preparada para este fim, mas 

não significa que não podem ter ações educati-

vas. Para esse último é necessário um planeja-

mento, com isso, poderá se tornar um excelente 

espaço educativo. A Ecoassociados é um espaço 

para educação não formal institucionalizado, 

realizando uma prática de educação ambiental 

há mais de dez anos e que tem o objetivo de 

fortalecer a conservação de tartarugas mari-

nhas, sendo necessário uma maior articulação 

entre as escolas e que as mesmas possam valo-

rizar mais esses locais fora da sala de aula e 

próximos à escola. 

Mesmo alcançando um número peque-

no de escolas, o número de alunos e visitantes 

foi importante para perceber como ações como 

essa fazem a diferença e precisam ser de fluxo 

contínuo, como na fala de uma aluna: 

“...nunca pensei que se tinha tanto 

tipo de lixo nessa praia” A1 

Foi percebido certo espanto dos visitan-

tes com a quantidade e os diferentes tipos de 

lixo exposto, a maioria de resíduos pessoais/

individuais como, chinelos, latas de refrigeran-

te e bitucas de cigarros, ficando evidente que a 

situação é provocada por cada um que descarta 

seu lixo no próprio ambiente. Notou-se a pre-

sença de lixeiras nas calçadas das praias, mas é 

incipiente diante do fluxo de turistas que as 

visitam e isso é mais evidente em Porto de Gali-

nhas. Alguns visitantes destacaram a exposição 

como importante, sugerindo que esta fosse rea-

lizada na praia para proporcionar o despertar 

de consciência em mais pessoas, principalmen-

te os turistas, como disse uma senhora: 

“Essa exposição deveria ser colo-

cada lá na praia mesmo, iria cau-

sar mais impacto, pra todo mundo 

ver!” E2 

Considera-se a sugestão de ações na 

praia viável e necessária (Suassuna, 2004), to-

davia uma das possibilidades discutidas no pla-

nejamento da exposição foi de possibilitar ao 

visitante o conhecimento sobre a ONG Ecoas-

sociados, que vem há mais de uma década rea-

lizando trabalho com tartarugas e sendo uma 

das principais autoras na defesa do meio ambi-

ente em Ipojuca. 

A exposição teve como objetivo desper-

tar uma reflexão sobre o lixo na praia e o que 

ele pode causar às tartarugas marinhas. Foi 

possível observar que as crianças se questiona-

vam sobre a quantidade do lixo e o que eles 

causavam aos animais. As imagens de tartaru-

gas mortas foram estimuladoras para essa re-

flexão, como o comentário da aluna de nove 

anos: 

“Um copinho plástico não faz mui-

ta diferença, mas quinze copinhos 

já fazem”. 

Outra aluna, de sete anos, falou: 

“É muito importante esse trabalho 

da senhora”. 

Todas essas falas evidenciaram a rele-

vância da Educação Ambiental que está pauta-

da em uma interdisciplinaridade (Reigota, 

2010). De acordo com os Parâmetros Curricula-

res Nacionais, o Meio Ambiente deve ser trata-

do como tema transversal, como forma de con-

templar sua complexidade, sem restringi-la à 

abordagem de uma única área. Adotando essa 

perspectiva, as problemáticas sociais devem ser 

integradoras (Brasil, 1997). A problemática 

“lixo” deve fazer parte do projeto pedagógico da 

escola, inserida no contexto local. Nesse caso a 

morte de tartarugas marinhas ameaçadas de 

extinção encontradas nas praias de Merepe e 

Porto de Galinhas e o lixo são temas que preci-
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sam ser discutidos nas escolas da comunidade 

(Suassuna, 2004). 

Durante os meses de verão, entre se-

tembro e janeiro, ocorre o fluxo intenso de visi-

tantes/veranistas no litoral de Ipojuca, sobre-

posto ao início de temporada de reprodução 

das tartarugas (Simões et al., 2016), período no 

qual as ações de educação devem ser mais in-

tensas. A ONG Ecoassociados realiza atividades 

de monitoramento de tartarugas há mais de 10 

anos em Ipojuca e, paralelamente, promove 

ações de educação ambiental, por meio de visi-

tas guiadas pelos monitores voluntários ao 

acervo na sede da ONG. Todavia, a instituição 

entende que deve fazer parte também do acervo 

questões problematizadoras que impulsionem 

o visitante a refletir sobre a necessidade de mu-

dar determinadas práticas para melhor viver no 

planeta. De uma maneira geral as práticas de 

Educação ambiental, mesmo que pontuais, vêm 

influenciando sobre a vida cotidiana do mundo 

atual, mas de forma menos decisiva do que o 

necessário (Mendonça, 2007), sendo indispen-

sável a permanência e a continuidade dessa 

prática no litoral de Ipojuca (Souza et al., 

2015). 

Algumas iniciativas vem sendo realiza-

das, mesmo de forma pontual, com o objetivo 

de monitorar o problema e buscar possibilidade 

de melhorar ou de obter soluções 

(wwww.globalgarbage.org). Um marco impor-

tante é a Convenção das Nações Unidas sobre o 

Direito do Mar (CNUDM) aprovada no Brasil 

pelo Decreto Legislativo nº 05, de 09 de setem-

bro de 1987 (ONU, 2008), que destaca a pro-

blemática do lixo. Outras iniciativas em forma 

de lei é a legislação sobre a proibição de canu-

dos plásticos, no Brasil há cerca de 160 cidades 

com essa legislação (Mailes Neto, 2019), no 

entanto para o estado de Pernambuco apenas 

Fernando de Noronha conquistou um decreto 

distrital 002/18 (Fernando de Noronha, 2018). 

Todavia Pernambuco, no seu plano de resíduos 

sólidos para a região metropolitana, que inclui 

uma bom número de cidades litorâneas, tem no 

tópico lixo marinho metas que priorizam a edu-

cação ambiental como ação necessária para 

minimizar os impactos ambientais (Pernambu-

co, 2018). 

Considerações finais 

A atividade antropogênica é a maior 

causa de impactos negativos ao meio ambiente 

e, de todo o lixo jogado no ambiente marinho, o 

plástico é o que aparece em maior escala. Os 

danos deste composto à fauna podem levar à 

bioacumulação em tecidos, deficiência de siste-

ma imune, alterações no sistema endócrino, 

carcinogênica e mutagênica. Ainda, os animais 

podem sofrer emaranhamento e a sua ingestão 

pode levar ao sufocamento e obstrução do trato 

digestório. Tudo isso por conta da falta de ati-

tude individual do homem. Há necessidade de 

ações educativas contínuas e mais vontade polí-

tica no plano diretor que envolva no município 

a educação, meio ambiente e obras, e que todas 

as secretarias que fazem parte da gestão do mu-

nicípio possam ter ações integradoras, traba-

lhando em sintonia para minimizar os proble-

mas ambientais e sociais. Concomitantemente 

políticas públicas devem surgir para diminuir o 

plástico como o Projeto de Lei nº 1691 de 2015, 

publicado no Diário Oficial do município de 

Ipojuca que visa proibir o uso de canudos plás-

ticos. Todavia consideramos que a educação 

ambiental deve ocorrer em todos espaços, a fim 

de sensibilizar as pessoas quanto à necessidade 

da diminuição do uso de plástico e descarte 

inadequado dos resíduos. 

Para desenvolver um trabalho sobre 

educação ambiental, abordando o tema tartaru-

gas marinhas e o ambiente marinho, faz-se ne-

cessário elaborar métodos para que professores 

gestores incorporem no seu projeto político 

pedagógico essas opções. Bem como que valori-

zem os espaços para educação não formal, co-

mo é o caso da sede da Ecoassociados. Ações 

envolvendo campanhas de limpeza de praias 

devem ser estimuladas junto aos banhistas e à 

comunidade local e pescadores que descartam 

emaranhados de redes e anzóis no ambiente. 

Práticas devem ser estabelecidas de maneira 

integrada entre municípios vizinhos, proprietá-

rios de hotéis e pousadas com o intuito de mi-

nimizar a poluição em grandes áreas costeiras. 
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